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FOLHA DE LONDRINA

30/09/1999
Guaíra prepara segunda edição dos Jogos Indígenas

Vânia Moreira

 De Umuarama

Quase 600 índios de 21 tribos brasileiras vão disputar em Guaíra (115 quilômetros a sudoeste de Umuarama) os 2º Jogos dos Povos Indígenas. A competição será de 13 a 20 de outubro no Centro Náutico de Guaíra, à margem do Rio Paraná.

A base náutica vai ser transformada numa aldeia. Os 1º Jogos Indígenas foram realizados em outubro de 96, em Goiânia (GO). 

A competição foi criada pelos próprios índios, que também decidem quais tribos participam e quais as modalidades disputadas. 

Em 96, foram oito provas típicas da cultura indígena ou introduzidas pelos brancos (como o futebol), que reuniram 400 índios de 25 tribos. Desta vez, serão 13 modalidades. Os 2º Jogos Indígenas fazem parte das comemorações dos 500 anos do Brasil e estão sendo organizados pela Ministério dos Esportes, pelo Governo do Estado e pela Prefeitura de Guaíra. 

A maioria das tribos é de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, entre elas, Terena, Xavante, Kaiwá, Baikiri e Bororó – esta, a campeã dos 1º Jogos. Também participam índios da Paraíba (os Potiguara), do Maranhão (Kanela), de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo (Xacriaba, Pataxó), Tocantins (Karajá) e outras da região amazônica e do Paraguai.

 Fora o futebol e o atletismo, todas as demais modalidades esportivas são tipicamente indígenas: provas de arco e flecha, canoagem, corrida de tora (tora de buriti) huka-huka (lutas corporais), natação de travessia, natação de precisão, arremesso de lança, cabo de guerra e zarabatana.

Também estão incluídos o xikuharaty (um jogo em que se usa apenas a cabeça, e a bola é feita com látex de seringueira) e o tirimoré, um jogo praticado pelas índias Paresi que usa uma bola de marmelo, grãos de milho e uma vara.

15/10/1999
Ministro dos Esportes abre os Jogos em Guaíra

Vânia Moreira

Enviada à Guaíra

 
O Ministro dos Esportes, Rafael Greca, abriu ontem à tarde, em Guaíra (115 quilômetros a sudoeste de Umuarama) os 2º Jogos dos Povos Indígenas. Greca e o prefeito Manoel Kuba entregaram a chave simbólica da cidade ao cacique Bina Tucum, 33 anos, da tribo matis, a mais primitiva entre as 23 que participam dos jogos. Ao todo, 501 índios de 23 tribos de todo o Brasil disputam até quarta-feira 13 modalidades esportivas – a maioria delas tipicamente indígenas.

Durante a solenidade de abertura, as tribos desfilaram pelas ruas da cidade e fizeram a apresentação das delegações na pista de atletismo do Centro Naútico. No palanque, Greca declarou abertos os Jogos e ressaltou a importância do resgate das origens do Brasil e a integração entre os povos. Os índios xavantes e kaiwás participam com as maiores delegações, cerca de 60 representantes. Outras tribos enviaram menos de dez membros. É o caso dos matis, índios que habitam o Amazonas, na fronteira com o Peru, e que enviaram cinco pessoas. Com exceção do cacique Bina Tucun, os outros participantes nunca saíram da selva antes. 

Os jogos começam hoje, com futebol, no Estádio Ney Braga, e provas de atletismo e canoagem no Centro Naútico. Amanhã, haverá provas de canoagem, natação de travessia, xikuharaty (futebol de cabeça com bola de látex), tirimoré (praticado pelas índias paresis com bola de marmelo, grãos de milho e uma vara) e zarabatana. Domingo, a competição prossegue com provas de zarabatana, arco e flecha, corrida de toras e lutas corporais, futebol e atletismo. 

Os 2º Jogos Indígenas são promovidos pelo Instituto Nacional de Desenvolvimento do Desporto (Indesp), em parceria com a Prefeitura de Guaíra e com apoio da Fundação Nacional do Índio (Funai) e do Comitê Intertribal. O diretor do Indesp, o iatista Lars Grael, também participou da abertura dos jogos.

03/10/1999
Jogos vão reunir 600 índios de 31 tribos


Entre 14 e 20 de outubro, 570 índios de 31 tribos vão disputar em Guaíra dos 2º Jogos dos Povos Indígenas. A competição será no Centro Náutico, à margem do Rio Paraná. O centro será transformado numa grande aldeia. Os índios ficarão alojados em seis dos sete pavilhões. Um pavilhão será utilizado como refeitório. Calcula-se que serão servidas cerca de 1,5 mil tonelada de comida por dia, entre carne, mandioca e frutas.

Com exceção do futebol, 12 das 13 modalidades esportivas previstas serão disputadas na arena e no próprio centro náutico. Os 1º Jogos Indígenas foram realizados em outubro de 96 em Goiânia (GO). O Ministério dos Esportes, governo do Estado e Prefeitura de Guaíra entram com a organização e os recursos. A maioria das modalidades esportivas é tipicamente indígena, mas a competição inclui também futebol e atletismo.

Estão previstas provas de arco e flecha, canoagem, corrida de tora (tora de buriti) huka-huka (lutas corporais), natação de travessia, natação de precisão, arremesso de lança, cabo de guerra e zarabatana. Também estão incluídos o xikuharaty (um jogo em que se usa apenas a cabeça e a bola é feita com látex de seringueira) e o tirimoré, um jogo praticado pelas índias Paresi com uma bola de marmelo, grãos de milho e uma vara. (V.M.)

03/10/1999
Guaíra resgata história e cultura indígena

Vânia Moreira

De Umuarama

 
Terra dos índios Guarani, Guaíra (115 km a sudoeste de Umuarama) quer resgatar sua história e a origem dos povos que habitavam a região antes da chegada dos espanhóis há quase 500 anos. A região é um imenso sítio arqueológico, com cemitérios indígenas, ruínas de aldeia e até de uma redução jesuíta, a Ciudad Real Del Guahyrá, na foz do Rio Piquiri, em Terra Roxa (100 km a sudoeste de Umuarama). 

Entretanto, a maior parte desse patrimônio histórico já se perdeu ou está abandonada. ‘‘Não sabemos quase nada sobre os índios que habitaram esta região e precisamos resgatar a história’’, diz o prefeito Manoel Kuba (PPB), que deu carta branca à Secretaria Municipal de Turismo e Cultura para desenvolver projetos nesta área. 

Segundo o diretor de marketing da Secretario de Turismo, José Carlos Luis, já foram encontrados em Guaíra objetos indígenas que podem ter até seis mil anos. Estima-se que cerca de 200 mil índios guarani habitavam a região antes da chegada do homem branco. Algumas peças encontradas estão no museu da cidade, mas são poucas e insuficientes para reconstituir a história dos índios que habitavam a margem e as ilhas do Rio Paraná. Na história brasileira existe poucas referências aos índios e a conquista espanhola da região. 

Com a ajuda da Univesidade Paranaense (Unipar), a secretaria de Turismo e Cultura está pesquisando a história da ocupação espanhola e dos índios na região. Vão tentar obter informações na Espanha, principalmente em Sevilha, cidade natal de Melgarejo. ‘‘Já conseguimos descobrir alguma coisa da saga do colonizador espanhol. Sabemos, por exemplo, que Melgarejo morreu idoso em Santa Fé, na Argentina. Temos esperanças de que levantando a história dos espanhóis, consigamos resgatar também a história dos índios’’, diz . 

O resgate da cultura indígena não se limita a apurar a história. Moradores também estão aprendendo a fazer artesanato indígena. Não se sabe quem teve a idéia, mas a Secretaria de Ação Social a colocou em prática e há um ano e meio está dando aulas de artesanato indígena para os interessados. Atualmente, 17 pessoas de todas as idades estão assistindo as aulas, às segundas, quartas e sextas-feiras.

 Os alunos aprendem a fazer cambuxi – pote grande usado pelos índios para fermentar bebidas –, utensílios usados para guardar cereais, urnas funerárias e outros objetos. Para decorar as peças, são usados os mesmos materiais que os índios usavam; pedra, sabugo, bambu e coco. 

A escola já tem cerca de 80 peças prontas. Vinte estão em exposição na Mineropar em Curitiba. A escola também vai expor no Centro Náutico durante os Jogos Indígenas e já tem convite para participar de outras mostras culturais.

 Segundo a coordenadora de atividades produtivas da Secretaria de Ação Social, Ana Minel, a escola já revelou alguns talentos, não só em artesanato indígena, mas também em escultura em barro. O desafio, no momento, é reduzir o índice de perdas das peças. ‘‘Estamos aprendendo com especialistas como selecionar e preparar a argila e outros segredos para evitar que as peças rachem depois de prontas’’, diz Ana. 

O município de Guaíra foi criado dia 14 de novembro de 1951, mas a ocupação da região é muito antiga. Remonta aos primeiros anos do descobrimento do Brasil e às aventuras dos espanhóis e dos padres jesuítas que se embrenhavam matas e rios adentro para conquistar novas terras e catequizar os índios.

O primeiro povoado às margens dos rios Piquiri e Paraná data de 1.556, quando o capitão espanhol Ruy Dias Melgarejo fundou a ‘‘Ciudad Real Del Guahyrá’’. A Ciudad Real foi uma das reduções jesuíticas do Sul do Brasil. Em 1632, os portugueses retomaram as terras ocupadas pelos espanhóis. A redução jesuíta de Ciudad Real foi saqueada e destruída. 

As ruínas da Ciudad Real estão perdidas no meio de pastagens, mas há projeto para reconstruir a cidade e inclui-la num roteiro turístico das Missões Jesuítas junto com reduções no Rio Grande do Sul e na Argentina. Muitos objetos históricos retirados das ruínas da cidade espanhola estão hoje no Museu de Guaíra. São objetos e artesanato indígenas, algumas peças com quase dois mil anos. 

Entre o acervo do museu, instalado no prédio da primeira escola de Guaíra, está a Cruz de Caravaggio, com mais de 400 anos, primeira peça fundida no século XVI como símbolo das Missões. A cruz foi encontrada nas ruínas de Ciudad Real. Depois de muitos anos abandonada, a região começou a ser colonizada em 1.880 pela Companhia Mate Laranjeira, que recebeu do governo concessão para explorar erva mate ao sul de Mato Grosso do Sul. Começava a surgir a cidade de Guaíra.

O nome Guaíra tem origem na língua Guarani. Vem da palavra Kwayrá, cujo significado é esconderijo, local de difícil acesso ou intransponível por causa das Sete Quedas.Região abriga sítio arqueológico com cemitérios, ruínas de aldeia e uma redução jesuíta, a Ciudad Real Del Guahyrá.

14/10/1999
Trinta e uma tribos participam dos Jogos em Guaíra 



Vânia Moreira

De Umuarama

 
Começam hoje em Guaíra (115 quilômetros a sudoeste de Umuarama) os 2º Jogos dos Povos Indígenas. Cerca de 450 índios já estão acampados no Centro Náutico, onde acontecerão as disputas. A competição deverá reunir 580 membros de 31 tribos de todo o Brasil. A primeira edição foi em outubro de 96 em Goiânia (GO). O evento foi criado pelos próprios índios, que também decidiram quais tribos participam e as modalidades disputadas.

A solenidade de abertura começa às 16 horas, com um desfile das delegações nas ruas da cidade e apresentações culturais indígenas. Os Jogos Indígenas fazem parte das comemorações dos 500 anos do Brasil e estão sendo organizados pelo Ministério dos Esportes, Governo do Estado e pela Prefeitura de Guaíra. O Ministro dos Esportes, Rafael Greca, e o iatista Lars Grael confirmaram presença na festa de abertura.

A maioria das tribos é de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, como terena, xavante, kaiwá, baikiri e bororó (campeã da 1ª edição), além de índios da Paraíba (potiguaras), do Maranhão (kanelas), de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo (xacriaba, pataxó), Tocantins (karajá), da região amazônica e do Paraguai.

Doze das 13 modalidades programadas serão disputadas no Centro Náutico. Somente os jogos de futebol serão no estádio municipal. A maioria das modalidades são tipicamente indígenas, como arco e flecha, canoagem, corrida de tora ( de buriti), huka-huka (lutas corporais), natação de travessia, natação de precisão, arremesso de lança, cabo de guerra e zarabatana.

Também estão incluídos o xikuharaty (um jogo com bola feita de látex de seringueira e se usa apenas a cabeça) e o tirimoré, um jogo praticado pelas índias paresis, com uma bola de marmelo, grãos de milho e uma vara.

15/10/1999
Ministro dos Esportes abre os Jogos em Guaíra

Vânia Moreira

Enviada à Guaíra

 
O Ministro dos Esportes, Rafael Greca, abriu ontem à tarde, em Guaíra (115 quilômetros a sudoeste de Umuarama) os 2º Jogos dos Povos Indígenas. Greca e o prefeito Manoel Kuba entregaram a chave simbólica da cidade ao cacique Bina Tucum, 33 anos, da tribo matis, a mais primitiva entre as 23 que participam dos jogos. Ao todo, 501 índios de 23 tribos de todo o Brasil disputam até quarta-feira 13 modalidades esportivas – a maioria delas tipicamente indígenas. 

Durante a solenidade de abertura, as tribos desfilaram pelas ruas da cidade e fizeram a apresentação das delegações na pista de atletismo do Centro Naútico. No palanque, Greca declarou abertos os Jogos e ressaltou a importância do resgate das origens do Brasil e a integração entre os povos. Os índios xavantes e kaiwás participam com as maiores delegações, cerca de 60 representantes. Outras tribos enviaram menos de dez membros. É o caso dos matis, índios que habitam o Amazonas, na fronteira com o Peru, e que enviaram cinco pessoas. Com exceção do cacique Bina Tucun, os outros participantes nunca saíram da selva antes. 

Os jogos começam hoje, com futebol, no Estádio Ney Braga, e provas de atletismo e canoagem no Centro Naútico. Amanhã, haverá provas de canoagem, natação de travessia, xikuharaty (futebol de cabeça com bola de látex), tirimoré (praticado pelas índias paresis com bola de marmelo, grãos de milho e uma vara) e zarabatana. Domingo, a competição prossegue com provas de zarabatana, arco e flecha, corrida de toras e lutas corporais, futebol e atletismo. 

Os 2º Jogos Indígenas são promovidos pelo Instituto Nacional de Desenvolvimento do Desporto (Indesp), em parceria com a Prefeitura de Guaíra e com apoio da Fundação Nacional do Índio (Funai) e do Comitê Intertribal. O diretor do Indesp, o iatista Lars Grael, também participou da abertura dos jogos

16/10/1999
Arco e flexa é com os xavantes

Vânia Moreira

Enviada a Guaíra

 
As provas de arco e flecha foram as que chamaram mais atenção no primeiro dia de competição dos 2º Jogos Indígenas, que está sendo realizado em Guaíra (115 quilômetros a sudoeste de Umuarama). Apesar do sol forte e do calor, mais de 500 pessoas compareceram à arena do Centro Náutico. 
Nas provas de arco e flecha, com alvo a 25 metros de distância, os xavantes foram os melhores. Três membros da tribo acertaram o alvo. O cacique Benjamim Waparia acertou a maça duas vezes. Fora os xavantes, apenas um caiapó também conseguiu acertar o alvo. A próxima prova de arco e fecha com 40 metros de distância será disputada amanhã. 

Na parte da manhã, 18 nações indígenas se enfrentaram no Estádio Ney Braga, no Módulo Esportivo, no Campo Messiânica e no Sete Quedas Country Club. Foram realizadas as primeiras rodadas de futebol, masculino, e futebol suíço, feminino. No final da tarde aconteceram as primeiras provas de atletismo.

Na primeira rodada de futebol, os índios mostraram que são bons de bola. Nas oito partidas de futebol masculino foram marcados 52 gols, uma média de 6,5 por partida. Teve até goleada na partida entre xingus e canelas. A equipe do xingu goleou a tribo maranhense por 8 a 1. Os xavantes também golearam os cadiéus, de Mato Grosso do Sul, por 6 a 1. No atletismo, os resultados só seriam divulgados à noite. 

Hoje, acontece mais uma rodada de futebol feminino e masculino na parte da manhã. À tarde, estão programadas provas de canoagem, natação de travessia no Rio Paraná. Na arena do Centro, haverá o tirimoré, jogo praticado pelas índias paresis com uma bola de marmelo, grãos de milho e e uma vara. Também haverá jogos de xikuharaty, o futebol indígena jogado com a cabeça e com bola de látex.

Outra competição programada para hoje é a zarabatana. Amanhã, os jogos prosseguem com futebol, zarabatana, arco e flecha, corrida de toras e lutas corporais indígenas. 

Os 540 índios que vieram de todo o Brasil para Jogos Indígenas estão alojados nos sete pavilhões do Centro Naútico, um centro de lazer construído à margem do Rio Paraná e cuja arquitetura lembra um aldeia indígena. São sete pavilhões reunidos em torno de uma arena de shows com capacidade para 10 mil pessoas. À noite, os participantes dos jogos promovem cantos, danças e cerimoniais no centro.

18/10/1999
Chuva atrapalha as competições

Vânia Moreira

Enviada à Guaíra

 
A chuva atrapalhou o terceiro dia de competições dos Segundos Jogos dos Povos Indígenas. Alguns jogos e provas tiveram de ser cancelados e as demais só aconteceram no final da tarde, quando parou de chover. De manhã, aconteceram cinco jogos da terceira rodada de futebol de campo masculino e futebol suíço feminino. À tarde, foram realizadas provas de natação no Guaíra Country Clube e demonstrações de corrida de tora, huka huka (lutas corporais) e de zarabatana na arena do Centro Náutico. As provas de atletismo e de arco e flecha com alvo a 40 metros de distância foram adiadas por causa da chuva.

Apesar do mau tempo, mais de 500 pessoas compareceram ao Centro Náutico para assistir as competições. A corrida de tora foi a que mais empolgou o público, embora não houvesse competição. Três tribos fizeram apenas uma demonstração da modalidade esportiva, uma das mais populares entre os índios. A tora é praticada pelos guerreiros da tribo que se revesam numa corrida carregando nas costas uma tora de buriti que pode pesar até 150 quilos. 

Cada tribo trouxe sua própria tora. As mulheres também praticam o esporte e conseguem carregar toras de 70 quilos. A demonstração foi feita por xavantes, de Mato grosso do Sul; Canelas, do Maranhão e Craôs, do Tocantins. As mulheres xavantes fizeram a demonstração feminina. Cada guerreiro corre cerca de 100 metros e passa a tora para outro companheiro que fica esperando. Os outros membros da equipe correm junto para ajudar a carregar a tora. 

Os matis, do Amazonas, mostraram sua habilidade com a zarabatana, arma que os índios mais civilizados não usam mais. Tribo com pouco mais de 200 membros, descoberta há menos de 20 anos, os matis vivem no Amazonas, na fronteira com o Peru. Estão entre os poucos que ainda usam a zarabatana para caçar. A arma consiste com cano de bambu com quase quatro metros de comprimento, através do qual os índios sopram uma seta envenenada. A força do sopro e aerodinâmica da arma fazem com a seta atinja até 120 quilômetros por hora. 
No futebol masculino, xavantes e potiguara, bacairis, terenas xingús e carajás lideram estão na liderança. No futebol suíço feminino, cadiéus, xavantes e rictbactasa tem o maior número de pontos até agora.

Os ricbactsa e xingus lideraram as provas de natação de precisão, que seriam realizadas no Rio Paraná, mas por causa da chuva foram transferidas para a piscina do Guaíra Country Club. A tribo ricbactsa, do norte de Mato Grosso venceu no revezamento 4 X 25 e na prova individual de 25 metros feminino. Os xingus levaram o primeiro lugar no individual 25 metros masculino e no revezamento 4X50.

19/10/1999
Futebol é a atração de hoje entre os índios em Guaira

Vânia Moreira

Enviada a Guaíra

 
As tribos Canela, do Maranhão; Xingu, de Mato Grosso; Potiguara, da Paraíba; e Xavante, também de Mato Grosso, disputam hoje as quartas-de-final do futebol masculino dos 2º Jogos dos Povos Indígenas, em Guaíra. Potiguaras e Canelas se enfrentam a partir das 8 horas no Estádio Ney Braga. Em seguida jogam Xingus e Xavantes. Os Xavantes foram os campeões dos Primeiros Jogos Indígenas em 96, em Goiânia.

No futebol suíço feminino, estão classificadas para a final as tribos Umutina e Xavante, do Mato Grosso. As duas equipes decidem o título hoje, a partir das 8 horas. As finais serão realizadas amanhã de manhã no estádio Ney Braga. 

Zarabatana – Os índios Matis fizeram duas demonstrações de zarabatana, a arma de sopro que utilizam para caçar. Tribo que menos contato teve com a civilização até agora, os Matis são os únicos no Brasil que ainda utilizam a zarabatana. ‘‘É a única arma que usamos para caçar bicho e garantir a alimentação da tribo’’, disse o cacique, Binan Tucun. A seta com ponta envenenada atinge até 120 quilômetros por hora.

Os Matis são a nação mais distante e mais primitiva presente nos Jogos Indígenas. São cerca de 210 índios que vivem no Amazonas, na fronteira com o Peru. Dos cinco membros da delegação matis, apenas o cacique Binan já havia saído do Amazonas antes. As zarabatanas são feitas com tronco de bambu que medem quatro metros de comprimento, através do qual é soprado o dardo envenenado. A apresentação confirmou a habilidade dos Matis com a arma. Dos quatro que atiraram, três acertaram o alvo colocado a 20 metros de distância.

20/10/1999
Caciques reclamam da falta de tempo para treinamentos

Vânia Moreira

Enviada à Guaíra

 
Os caciques que participam dos 2º Jogos Indígenas Brasileiros, em Guaíra (PR), querem preparar atletas para as futuras competições entre as tribos. Os índios alegam que foram convidados para os 2º Jogos em cima da hora e não tiveram tempo de treinar. A maioria recebeu o convite a menos de um mês. Algumas nações nem puderam trazer seus melhores atletas em algumas modalidades. Os caciques também querem disputar modalidades típicas que entraram apenas como demonstração nos 2º Jogos como a corrida de tora. 

Segundo o cacique Xavante Benjamim Waparia, originalmente a corrida de tora exige uma pista de oito a dez quilômetros. Cada guerreiro tem de correr pelo menos 500 metros levando nas costas a tora de buriti que pesa em média 100 quilos para os homens e 70 quilos para as mulheres. ‘‘Os organizadores dos Jogos acharam que seria complicado preparar uma estrada rural para a prova e deslocar o pessoal’’, disse Benjamim.

O cacique Iwararo Karajá, da tribo Carajá, da Ilha do Bananal (MT), diz que vai treinar atletas para participar de competições específicas. A delegação Carajá está com 30 atletas em Guaíra, competindo em quase todas as modalidades. O mesmo que joga futebol, corre nas provas de atletismo, rema na canoagem, nada, atira com arco flecha e luta. ‘‘Eu vou treinar uma equipe boa de futebol e três atletas para representar a nação Carajá em cada modalidade’’, planeja Iwararo. 

No futebol, muitas tribos acreditam que já tem atletas de bom nível para competir, mas querem melhorar. Campeões nos 1º Jogos em Goiânia, em 96, os Xavantes disputam a final hoje com os Potiguaras e são os favoritos. A tribo participa de campeonatos de segunda divisão em Mato Grosso. 
Os Xavantes (MT) e Potiguaras (PB) disputam hoje no Estádio Ney Braga a final do campeonato de futebol masculino. Canelas e Xingus disputam o terceiro lugar. Os Xavantes venceram ontem os Xingus por 3 a 2. No outro jogo da semifinal, os Potiguaras derrotaram os Canelas também por 3 a 2. As índias Umutinas, de Mato Grosso foram as campeãs do futebol suíço feminino. Venceram as Xavantes pelo placar de 3 a 2. Os Jogos terminam hoje.

21/10/1999
Artesanato indígena faz sucesso nos jogos em Guaíra

Vânia Moreira

Enviada à Guaíra

Os moradores de Guaíra (115 km a sudoeste de Umuarama) aderiram à moda indígena durante a 2ª edição dos Jogos dos Povos Indígenas, encerrados ontem. Os jogos trouxeram a Guaíra mais de 500 índios de 23 tribos. O que mais se via nas arquibancadas e nas ruas eram torcedores ‘‘brancos’’ usando bijuterias e adereços indígenas. ‘‘Tudo que a gente trouxe, vendeu’’, disse o cacique Orlindo Crahô, da tribo Craô, do Tocantins. 

‘‘Achei lindo. Acho que vou usar mesmo depois que acabar a festa’’, disse a professora Judith Ferreira Mendes, que comprou alguns colares. Bolsas de palha, colares de contas e brincos de pena eram os mais procurados. Os preços dos badulaques variavam de R$ 3,00 a R$ 20,00. 

As peças mais caras colocadas à venda foram as zarabatanas, armas de sopro usadas pela tribo amazonense matis. Uma zarabatana pequena custava R$ 300,00 e a grande, com quatro metros de comprimento, cerca de R$ 500,00. Os matis vivem na fronteira com o Peru. Quatro dos cinco membros da delegação que esteve em Guaíra nunca haviam saído do Amazonas. São os únicos que ainda usam a zarabatana para caçar animais. O dardo atinge até 120 quilômetros por hora e mata a presa em dois minutos.

Foram sete dias de apresentações culturais. Todas as noites, entre 300 e 500 pessoas compareceram ao Centro Náutico para assistir às apresentações
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Índios xavantes são os bicampeões

Vânia Moreira

De Umuarama

 
Os xavantes são os bicampeões gerais dos 2º Jogos Indígenas, encerrados ontem em Guaíra (Oeste do Estado). O vice-campeonato ficou com os índios bacairis (Mato Grosso), seguidos pelos ericbactsas (Mato Grosso), canelas (Maranhão), umutinas e xingus (ambos de Mato Grosso). 

A última prova de ontem, a corrida rústica (masculina), foi vencida pelos carajás. Em segundo, chegou o representante dos índios craós (Tocantins) e em terceiro, o dos terenas (Mato Grosso do Sul). 
Também no futebol, os xavantes foram os campeões. No jogo final, disputado ontem, no Estádio Ney Braga, os representantes de Mato Grosso venceram os potiguares (Paraíba), por 2 a 0. No futebol suíço feminino, as índias xavantes foram vice-campeãs. Perderam a final para as umutinas. Nas provas de atletismo, os resultados foram equilibrados. Os xingus foram os melhores nos 100 metros rasos masculino e os canelas, no feminino. No revezamento 4 x 100 venceram os pancararus. Nas provas de arco e flecha com distância de 40 metros, os craós ficaram em primeiro e segundo lugares. Nas de 25 metros venceu a tribo caiapó. Nas provas de cabo-de-guerra deu bacairis. 
Na canoagem, os terenas foram os campeões usando as canoas da tribo erictibatsa. Os erictbatsas provaram que são melhores nadando, ao vencerem a travessia do Rio Paraná e também em natação de precisão nas categorias feminino individual 25 metros e revezamento feminino 4 x 25m. Os xingus venceram no individual e no revezamento masculino.

As demais modalidades típicas, como a corrida de toras, lutas coporais e zababatana foram apenas demonstrativas.

Uma corrida rústica no final da tarde e uma solenidade no Centro Náutico marcaram o encerramento dos Jogos. Foram seis dias de competições que mobilizaram 540 índios de 23 tribos de todo o Brasil.

